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En Madrid: Un mes, -f p tt.: Trimeatre a .  Eaprovind&KTrijiesire 
4  ptas., por correspoiual, En el Extranjero, « - S O .  En.Portugal
6 .  En Ultramar,

Los camunicftJos y demitinaercione en el textodel periódico, f  
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dóble precio 4 los Que no to sean.
La mano de periódicos ue e)c:tiplar ceniiuios.

P A R I M f t  A s « n « i i a  f n a n e e - h f « p » B * - | M r t « i K « « * »  
de D. C. A. Séasvedrm^ rae  Xalbeai^ «niom «m - 
esr{;ada de reolbir loe •nnnelo» franeceoe.

EL POPULAR nc se publica lot dfas festiroe.
Las ai uncios cerrados 1 precioa eonvencionalea. Toda la  eo rresp M d ee . 

cía se dirigiré al S r . A dm fni/trit^or de E t POPULAR, ealie del Prad», 
tfo yrlaetpal, isfkierda, Uidrid.

S a n t o  d e  l»oy

San Vieentp, san tas Sabina, C rU U ta y Capi- 
to liua , m re. 3  San Frumencia.

ll S GRADES PARTIDOS
E n  m ed io  de l c la m o re o  con q u e  la  p re n sa  

d e  oposic ión  h a  recib id^ ' l a  n o tic ia  d e  la  
a lia n z a  e n tre  lo s  se ñ o re s  R o m ero  R ob ledo  
y  C án o v as de l C a s til lo , c lam o reo  m á s  ¡ns- 
p irad o  e n  la s  p as io n es  d e  p a r tid o , y  en la s  
am b icfones p e rso n a le s  q u e  en la  ra z ó n  y  en  
l a  ju s t ic ia , se n o ta  c la ra m e n te  la  fa lta  de 
a rg u m e n to s  lóg icos p a ra  so sten er la s  v io ­
le n ta s  c a m p a ñ a s  qu e  a lg u n o s  in ic ia ro n  co n ­
t r a  d ic h a  a l ia n z a , y  lo a b su rd o  d e  su p u e s ­
t a s  d is id en c ias  qu e  n i h a n  ex istido  n i p u eden  
e x is tir  en p a r tid o s  ta n  se rio s  y  ta n  v ig o ro ­
sos c o m o  el p a r tid o  co n serv ad o r.

N o  d e  a h o ra  es la  te n d en c ia  de lo s  p a r ­
tid o s  p o lítico s  á  fu sio n arse  d e  m odo  q u e  
d e sa p a re z c a n  la s  p eq u e ñ as  f ra cc io n es , y  
queden  en vez d e  g ru p ito s  in c a p a c e s  de g o ­
b e rn a r  por s í so lo s , g ran d e s  p a r tid o s  q u e  
p u e d a n  a l te r n a r  en  e l g o b ie rn o  re a liz a n d o  
u n a  v e rd a d e ra  o b ra  ú til  a l p a is .

E !  p a r tid o  fu s io n is ta  se fo n n ó  p o r m ed io  
d e  la  a g ru p a c ió n  ó  in te lig e n c ia  d e  to d o s  lo s  
e le m e n to s  d e m o c rá tic o s  de la  m o n a rq u ía , 
y  á  e sa  in te lig e n c ia  d eb e  la  fu e rz a  que 
a h o ra  tie n e , y  el h a b e r  pod ido  p e rm a n e c e r  
e n  e l G o b ie rn o  d u ra n te  c inco  a ñ o s ;  á  la s  
m is m a s  ó an á lo g a s  in te lig e n c ia s  se d eb e  
ta m b ié n  q u e  to d o s  los e le m e n to s  c a tó lic o s  
a n te s  a le ja d o s  d e  la  m o n a rq u ía  c o n s t i tu ­
c io n a l y  lo s  m o d erad o s h is tó ric o s , se  u n ie ­
ra n  a l p a rtid o  co n serv ad o r d án d o le  n u ev a  
v id a  co n  los n u ev o s e lem e n to s  q u e  a d ­
q u ir ía ,

E s ta  m a rc h a , s e g u id a -p o r  lo s  g ra n d e s  
p a r t id o s , t ie n e  un  n u e v o  e jem p lo , n o  m u y  
le jano  en  el p a r tid o  lib e ra l, el c u a l,  desde el 
m o m e n to  en  q u e  e n tró  en la  o p o s ic ió n , d e ­
d ic ó  to d o s  su s  e s fu e rz o s  á  co n se g u ir  qu e  la  
f ra c c ió n  q u e  c a p ita n e a b a  e l g e n e ra l L ó p e z  
D o m ín g u e z , y  qu e  p e rm a n e c ía  in d e p en ­
d ie n te , so s ten ien d o  la  b a n d e ra , de la  rev i­
s ió n  c o n s titu c io n a l ,  se  fu s io n a ra  á  e l y  e n ­
tr a s e  d e  lle n o  e n  la  p o lít ic a  de l S r .  S a -  
g as ta .

C o n seg u ía se  d e  e s te  m odo  q u e  d e s a p a ­
rec ie ra  u n a  fracc ió n  qu e  h o s ti l iz a b a , q u e  
d if ic u lta b a  la  m a rc h a  de l p a r t id o  lib e ra l y  
q u e  no  p o d ia  e n  m odo a lg u n o  p o r s i so la  
fo rm a r  un  p a r tid o  s e rio  y  v ig o ro so , com o  
es  p re c iso  q u e  se a  p a ra  a s p ira r  a l  g o b ie rn o  
de) p a ís .

Q u ed ab a  so la m e n te  u n a  fra c c ió n ín d e p e n -  
d ie n te , im p o r ta n te  no  so lo  p o r  el n ú m e ro  
d e  los qu e  e n  e lla  m ilita n , s in o  ta m b ié n  p o r  
l a  p e rso n a lid a d  de l que la  d ir ig ía ; n o s r e fe ­
r im o s  á  la  fracc ió n  re fo rm is ta  de l S r .  R o ­
m ero  R o b led o , fracc ión  d isg re g a d a  de l p a r ­
tid o  c o n se rv ad o r, n ac id a  eo  é l y  co n  ig u a ­
le s  te n d e n c ia s  y  la s  m ism a s  a sp ira c io n e s  
qu e  é l .  ¿Q ué tie n e , p u e s , de e x tra ñ o  q u e  el 
p a r tid o  co n se rv a d o r  y  su  i lu s tre  je fe  el s e ­
ñ o r  C á n o v as  p ro c u re n  q u e  e s a  f ra c c ió n  
re in g re se  en  e l  p a r tid o  conservado r?

E l p.-.rtido co n se rv ad o r puede y  deb¿ s e ­
g u ir  la  m a rc h a  q u e  le  e s  p e rm itid a  al p a r ­
tid o  lib e ra l.

M ás a ú n ;  e l S r .  C án o v as d e l C astillo  h a  
so s ten id o  c o a  v e rd a d e ra  e n e rg ía  en  e l  p a r ­
la m e n to  la  neces idad  fo rz o sa  q u e  h a y  de 
q u e  d e sa p a re z c a n  la s  fra cc io n es  p eq u e ñ as

y  se fó rm en  li>s d o s  ú n ic o s  p a r tid o s  q a e  ló ­
g ic am e n te  deb en  e x is tir  en  la  p o lít ic a , y  no  
ib a  a h o ra  e s ta n d o  en  e l  p o d e r á  d e j ^  de 
re a liz a r  e s a  a sp ira c ió n  q u e  h a  s id o  en  él 
co n s ta n te , y  m enoá  a ú n  cu a n d o  a l  lle v a r la  
á  cab o  a d q u ie re  n u ev o s im p o r ta n te s  e le ­
m e n to s  qu e  ro b u s te c e n  y  v ig o r iz a n  0 0  so lo  
a l  G o b ie rn o , s in o  ta m b ié n  a i p a r tid o  c o n ­
se rv a d o r .

S u m a r  y  m u lt ip lic a r , d ec ía m o s  h a c e  p o ­
c o s  d ía s , debe s e r  la  a sp ira c ió n  d e  to d o  p a r  - 
t id o  p o lít ic o , p u es d e  e s e  m odo  se  e n s a n ­
ch a n  su s  lím ite s  y  se  v ig o riz a  la  d isc íp lin a i 
y  eso  e s  lo  q u e  h a  h e c h o  el S r .  S a g a s ta  
p a ra  fo rm a r e l p a r tid o  lib e ra l, y  lo  q u e  h a  
h e c h o  e l S r . C án o v as p a ra  d e s tru i r  e l p a r ­
t id o  m o d e ra d o  y  co n se g u ir  e l r e in g re s o  d e l  
re fo rm ism o  en  el p a r tid o  co n serv ad o r.

L o s  p a r tid o s  p o lític o s  n o  so n  h o y  u n a s  
m a sas  qu e  sig u en  c ie g a s  é  in c o n sc ie n te s  á  
p e rso n a lid ad  q u e  co n v ie rten  .en Id o lo , sin o  
e l co n ju n to  d e  a g ru p a c io n e s  q u e  co in c id en  
e n  lo s  p u n to s  fu n d a m e n ta le s  d e  d o c tr in a , 
a u n q u e  d ifie ran  en o tro s  p u n to s  se c u n d a ­
r io s ,  y  a s í h a n  p o d id o  e s ta r  d e n tro  de l p a r ­
tid o  lib e ra l A lonso  M a rtín ez  y  M a rto s  u n i­
d o s com o  lo  e s tá n  h o y  G a m a z o  y  M o re t.

P o r  e s to  no  p u ed e  n i debe h a b la r s e  de 
d is id en c ias  d e n tro  de l p a r tid o  co n se rv ad o r, 
p u es s í en p u n to s  se c u n d a rio s  d ifie ren  la s  
o p in io n e s  de a lg u n o s , e n  lo s  p u n to s  e s e n ­
c ia le s  co in c id en , y  p o r m u c h a  q u e  se a  la  
d is ta n c ia  qu e  se p a re  á  a lg u n a s  p e rso n a li­
d ad es n o  se rá  ta n  g ra n d e  co m o  la s  q u e  s e ­
p a ra n  á  G a m a z o  y  M o re t, V e g a  A rm ijo  y 
L ó p e z  D o m ín g u e z , y  s in  e m b a rg o , s ig u e n  
ju n to s  e n  e l p a rtid o  lib e ra l.

N o  h a y ,  p u es , r a z ó n , p a ra  te n e r  ta l  c a m ­
p a ñ a ,  y  a s í deb en  re c o n o c e r lo  to d o s , c e sa n ­
do  en  e l la  convencidos d e  q u e  n a d a  c o n s e ­
g u irá n  co n  c o n tin u a r la .

M al in fo rm a d a  e s tá  La. U nión , 6  a p a re n ta  
e s ta r lo .

L o  q u e  h a  d e  su c e d e r  y a  se  sa b e .
P o rq u e  se g ú n  lo s  p e rió d ico s q u e  se d ic en  

b ién  in fo rm a d o s , e l  S r .  S ilv e lá  y a  h a  d ic h o  
c u a n to ' te n ía  q u e  d e c ir  so b re  el te m a  d e  l a  
c r is is ,  y  l a  a c titu d  d e l S r .  R o m e ro  q u ed ó  
defin ida e n  su  ú ltim a  c o n fe re n c ia  co n  e l  s e ­
ñ o r  C á n o v as .

¿Q ué h a  d e  suceder?
£ 1  cu m p lim ie n to  d é  lo  p a c ta d o .

L ee m o s  en  L a  Opinión:
(No se eabe si boy o maSana sa reuDirSn los 

míDístros en CoDsejs y  se Le supone más d írecU - 
m eote relacionado con el asunto  del Csnco de 
Elapaña que con o tr is  cuastiooes.

Sin eiabari^o, pudiera suceder que por lo m is- 
m oque  apenas ee habla de crisis, hoy ó m añana 
tuv iera  e s ta  planteam iento y  resolución inme­
d ia ta , icoUuándoDos á creer m ny racional e l ru ­
mor que anota en t Lo que se diceu ayer El L ibe­
ral, de que la  crisis no tendrá otro aleance que 
la  en trada  en Gobernación del S r. Y iliaverde, 
deLSr. Isasa en Gracia y  Ju stic ia , y  del señor 
Bosch enF om ento .s

R u m o r  q u e  v a  a d q u irie n d o  fu e rz a  e n  los 
c írc u lo s  p o lítico s .

S o b re  todo  desde q u e  u n  p e r ió d ico  ta n  
a u to riz a d o  com o  L a  O pinión, p o r  s u s  a f in i­
d a d e s  co n  c ie rto  m in is tro , lo  c o n s id e ra  r a ­
c io n a l.

COMENTARIOS A  LA PREN SA

L ee m o s  en  L a  U nión  Católica;

(CdSÓ la  «larm a del comercio y  se h a  re s ta -  
biscido la  tranquilidad en los cen tres m ercanti­
les; pero la  < xeitación ha pasado á  loa círculos 
pulíticoe, y ahora ae discute e l  tem a de la  crisis 
eia respetos hum aaoa, p 'irq ie  La pasión es m ala 
consejera, y doude le p ü io u  domiua los excesos 
ton de esperar y  t-imcr.

Loi politicjs h >ii turnada el desquite con ver­
dadera Baña, y  prueba de e i .o e s e l  tesón con que 
sosiieuen que ahora es la crisis, jo rque ya llegó 
la  h o ra ,

Bu.caudo el origen de U  eoimaclón que hoy 
hem as visto sn los circuios poLitieos, hemos s::- 
bldo que todo obcleee ai anuncio del regreso  del 
señor Komero K ibledo, señalado para la  próxima 
semana.

Como el Sr. R jinero Róblelo ae f ié  diciendo 
que DO reg resarit ha.->ta mediados de Noviembre, 
su  v en iia  an tes doi p iato  fijado h a  puesto en 
conmoción a ios podtic >s de oficio, porque cuan­
do el S r .  Homero B ib lede vú-ne ahora, es por­
que sabe qua la  c r isu  se hace en estos días.

Asi piensan e>Ls y  « li lu dicen sin recato, 
siendo Inut.l que ee its  dem uestre con racouee, 
que si fuer» cí-ít Io  q le U  crisis se ha de hacer 
ea  el p r in u r  Uonsejo de m iuíeiroa, el S r. Somero 
Robledo esparati»  eu solución 00  A ntequare, e - 
bre todo si ea eiorto, como se asegura, que al 
m archaría io dejó to d o  arreglado para la  v u e lta .

Bea de ello lo que qn ierr, iu cierto es que al 
regreso dei S r. Romero R ibicdo se ie  h a  conce­
dido hoy sum a im pcrtancia. £n  e l salón de Con­
ferencias bu citculado d e  m ano en m ano una 
Carta del Sr. Romero R ibledo, anunciando su 
llegada para  la  «emana próxim a.

Despues de todo, más vale asi, porque asi no 
andarán sns am igos como andan, y  ds un a  vez 
sabrem os to lo s  lo que aqui h a  de suceder.»

D ice  E i  D iario  de M adrid :
«Crea Bl,Popui.*r  que loe politlcos á que ae 

refiere, no sa convencen por nada del m ando, de 
qne la  opinión pública lea es refractaria .

Hay que sufrir con paciencia su ie te ko g o .*

L a  p ac ien c ia  tie n e  su s  lim ite s .
Y  co nv iene  arrancarse a lg u n a  v e z .
Y  UD to q u e c ito  de a te n c ió n  á  q u ie n  puede .

D e  E l  D iario  Español:
oDlce El Im parcial que no hay motivo para 

creer que á los reform istas se les haya agotado 
e l fondo de resistencia.

Mejor para ellos.
L a resistencia es una ven ta ja  y  en política u n a  

necesidad.»
E l  D iario  Español e s ta rá  b ie n  in fo rm a d o .
P o rq u e  fué  in q u ilin o  de la  c a sa .

C o m en ta rian d o  u n o s  su e lto s  d e  E l  P o ­
p u l a r ,  n o s ded ica  B l  S ig lo  F u tu ro  e l  s i ­
g u ie n te  ra m ille te , q u e  p ru e b a  la  to rc id a  i n ­
te rp re ta c ió n  q u e  p re te n d e  d a r  á  n u e s tra s  
ap rec iac io n es .

D ic e  así:
(Serán esas s  iposiclones todo lo in ju s ta s  que 

q u ie r a  E l  P o pu la r .
Por io pronto, ya hace n o ta r o'ss mismo perió­

dico, que el corresponsal, cuyo te leg ram a copia, 
conoce bien cuanto  se piensa en el m inisterio de 
la  Gobernación.

¡Oh! ¡Las arm onías conservadoras!

V erdad.
Pero fuerza es confesar qne eu esto no hace 

o tra  cosa e l m inistro de la  Gobernación sino d e ­
fenderse.

De ios em pujones, que según la  m u e stra , le  
dan sus propios correligionarioj.

Porque ¡cuidado si es em pujón el qoe da E l  
P o pu l a r  al Sr. Silvela en ei suelto  qne acabamos 
de copiar!

Pero seamos justos.
Ko es em pujón e l que d a  E l  P o p u l a r  a l señor 

S llveU .
Son empujones.
Porque adem ás de lo  copiado, y  después de 

asegu rar que en e lp a ttid o  liberal conservador 
no hay más voluntad que ia  del Br. Cánovas del 
C astillo  añade:

«Y si existe algún  disidente, snfre en silencio.
• Sin que sus lam entacioaes pasen de l hogar 

doméatieo.
»Y con la  sonrisa en los labios á  la  presencia 

de l Sr. Cánovas del Castillo.

• Siendo u n  modelo p e r fs c to  d e  reeifigaci»t.m
Y en o tro  lu g a r rem ata  J a  auerta  d a  e s ta  ma­

nera:
«Dice E l DUrio de Madrid:
wDícenoa E l  P o r o l a r  que-con ae h a r  á pique 1* 

po lítica, sé  ahogarían  m uchos ,trlpu laM “»  de 
ella, sin tener 9 u cuen ta  e i esUoaada coleigA qu»  
isay políticos decsrcáp.

oDs superior calidad.»
• Conformes.
•Pero la  opin ión  p ú b l ic a  lea va coEOCiendo.
»Y necesitan mucho desahogo para eostenerse-
»Y por convemeneia propia debieran ahogarse.*
Pues por nosotros no h a  de quedar.
Aunque, si bien ae considera, b as ta  j a o h r s  

para ello  con e l agua que m andan loa periódicos 
liberales-conservadores.

El Popular,  sobre todo, como el lector h a  po— 
dilo  observar, viene hecho un  N eptuno contra 
el Sr. Silvela.

Pero mucho nos tem em os que le suceda lo q n a  
al de la  casa de locos d e 'S o riia , cuya h isto ria  
refiere Cervantes.

Beto ea:
Qne se quede en casa.
Porque no estim e conveniente e l S r. C inovaa 

del C astillo  que se enoje Júpiter.»

L a  in d e p en d e n c ia  q u e  te n e m o s  c o n  re la ­
c ión  a l S r .  S ilv e la  n o s p e rm ite  ju z g a r  c o a  
im p a rc ia lid a d  su s  a c to s .

Y  com o  e l S r .  S ilv e la  h o y  n o  e s  d is id e n ­
t e ,  n i la  ju s t ic ia  a c o n se ja  d e s ig n a r le  c o m a  
p o lítico  de co rc h o , h u e lg a n  io s  ^com enta- 
r ío s  d e  n u e s tro  e s tim a d o  co leg a .

L o  d e  lo s  empujones e s  de o tr a  ín d o le .
S i le su ced e  lo q u e  a l  loco  del c u e n to ,  s e ­

r ía  c o n v e n ie n te  ad q u irie se  n u ev a s  fu e rz a s  
em pujar.

N o  p a ra  defenderse  cu a n d o  n a d ie  le  a t a ­
c a ,  s in o  p a ra  c o rre g ir  la s  m u c h a s  fa lta s  que 
d ia ria m e n te  d e n u n c ia  la  p re n sa , d o ta n d o  á  
la  a d m in is tra c ió n  d e  b u en o s  fu n c io n a rio s .

E n  e s te  se n tid o  n a d a  h a  h ec h o  e l S r .  S il-  
v e la , n o  sa b em o s  si p o r d eb ilid ad  6  p o r  
e x a g e rad a  p ro te c c ió n  á  p e rso n a s  qu e  le  so a  
a d ic ta s .

L a  v erd ad  en  s u  lu g a r .

CURIOSIDADES

Ejes e le c t ró l is is  e n  I s  o o o ln s

Se han dado casos de envenenamiento p roca- 
eidoa por fenómenos eléctrleoa que se presentan  
preparando guisoe. En la  mayoría de ellos se  h a  
ob serrado que la  intoxieaeión se manifiAta des­
pués do tom ar eladoa ó de comer de algún  p lato  
acidulado.

Cuando e l utensilio culinario que se em pta no 
j sa  compone de un solo m etal, fornaase un par; j  

ei los líquidos que en la coofaeción del guiso son 
suscectibles d e  ejercer un a  acBión qnim iea sobra 
algunos de lo s  m etales, aparecen saksdetasrial- 
nan tes del envenenam iento. L a m anera, pues, 
d e  ev ita r éstos, conslats en  em plear piezas d e  
cocina da un solo metal.

!,«>• para-s*‘fas>I*o»
Bajo la  dirección del jefe del O bservatorio dal 

Pied* M idi (Francia) se han efectúa lo  U s p ruo - 
bas depara-g ran izos estab lecllos en  la  forma 
recomendada por A rago. Conmstea dichos in a -  
taum entoa en sim ples postes, p lán ta lo s  con 
m ayor ó m e a ir  separación, coya cogellaen— 
bren uaos capacetes m etálicos puestoa en comu- 
sieaeión con la  tie rra .

Los resultados ubtenides de dichas experien­
cias ban acreditado la  ineficacia de ta le s  apara­
to s  para prevenir los efectos destructores de l 
granizo. Ya Mt« convencimiento se hab ia  logrik- 
do de observACioaee practicadas en  Paria con 
ocasión de la  torm enta do granizo que eayó so­
b re  dicha ciudad en el mes de Septiem bre ú l t i -  
m 6 . en la  cual, no obstante e l  altísim o p a ra rra -  
yos de la  torre Eiffol que debió producir los 
efectosde para-granixos, ios alrededores de la  
to rre  viéroose favorecidos por e l fenómeno me­
teorológico, ni m as ni menos que eualqulei o tr a  
punto no protegido de la  g ran  ciudad.

Ayuntamiento de Madrid
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l A S  INUNDACIONIS
Kl secretarlo  de la  coicietría regia y  na isg e -  

aiero  egróncm o, han visitedo i  T iilarrabj»  de 
los Ojos con objeto desconocer los dsSos c sa sa -  
dos por la  inundación del 11 de Septiembre.

L u  gen tes del puéblelos reejlrieroD eos mués- 
i r u d a  aprecio, y  les pidieron dinero.

L »  comisión entregó loo pesetas.

E l Gomiserio regio celebró ayer ona eocfcren- 
cía con el m ioístro de 1» Gobernación acerca de 
lo s  trabajos y  obras necesaria? en Almería.

Saldrá para dicha capital en los ú lt  m es d ita  
de e s te  mee.

L as 8.S00 pesetas reunidas en Santander con 
l u  cuotas de los señores que se suscribieron *1 
intentado banquete en honor del ilustre  jefe del 
partido liberal Sr. S ig asta , han sido destinadas 
por acuerdo de esta y  del Sr. Gamaso, en la for- 
m « siguiente: 1.600 á socorrer á lae T íetim asde 
la» inundacicneo de Consnegra y  A lm etia, 1.000 
á la s  perjndicod&a por e l  Incendio ocurrido en 
aquella  capital, y 500 á la s  fam ilias de los náu­
fragos de la  lancha Petronila.

y debidas t  cansa diversas, que han  d e .ce sa r 
m uy en breve, no habiendo motivo para alarm as 
que son infundadas.

E stim a que acaso pueda ser conveniente ir 
pensando en  un a  nueva operación de crédito 
p ir a  adquirir oro, pero no lo cree perentorio, 
siendo e s te  un  asunto á estudio y  deliberación 
en  reuniones sucesivas de su Consejo de admi­
nistración.

No tuvo éste  que exam inar proposición alguna 
concreta sobra la  operación en proyecto, porque 
n i e l Banco la  ha formulado á nadie, ni nadie, en 
su  representación, la  ha formulado á entidad al­
g una  bancaria ó financiera, ni ai Banco se le han 
hecbo proposiciOLea en este  sentido.

Y  por fin, que si el Banco, ó su Consejo de ad­
ministración creen que laa circunstancias le 
aconsejaran adoptar alguna disposición en el 
sen tida in d io d o , no la  adoptará seguram ente 
dentro de los dias que fa ltan  del mes actnal, á  
fin de 10  influir en modo alguno en e l curso de 
los valores públicos y  en  U s operaciones pen­
dientes p s ra  la  liquidación.

Ha eaido un# copiosa nevada en U s m ontañas 
de l G uadarram a.

E l term óm etro m arca en E l Eseorlal 4 grados 
bajo cero.

A coDsecnencis de laa lluvias de estos días el 
M anzanares h a  experim entado alguna crecida.

E u  Lérida el Segre ha com eizado á decrecer, 
Ectándose b as tan te  desperfecto en los paseos j  
caminos, y  aun dentro del casco de U  población.

YüUncia 26 (12 tarda).—Según te legram as de 
de lo» jífe s  de las estseicnes, en la línea del fe- 
rroearriJ de Valencia á Tarragos», hay i^ás de 
medio kilóm etro de vle inundada en e l 190, con 
Jos ra ils  el Bire, no pudiéndose dar paso á los 
tren e s  h as ta  que el agua baje.

Bu el m inis terio de la G obeinielós se recibie­
ron ayer los siguientes telegram as:

Tarragona 26(10ncche).—SI rio Bbro eontinúa 
creciendo.

H a  inundado las calles de Tortoaa y parte  de 
]» h nerta .

N o han ocurrido desgracias personales.

CaHellón 26 (5 tarde}.—E l tren  53 procedente 
d e  Barcelona, con el correo y  viajeros, no pue­
den p asar de Tortoea por la salida de m adre del 
rio Bbro

En V inarcz se formará un treu  que salga ásu 
hora h a s ta  Valencia.

£1 gobernador de Paim a de Mallorca tam bién 
te leg rafía  qne á consecuencia dei tem poral rei­
nan te ee halla  suspendida la  salida de Jos co­
rreos, y  DO han llegado los procedentes de la  pe- 
n in su la  y o tros puntos de dichas iaUs.

Participa, igualm ente, que á la  en trada del 
puerto em barrancó ei brik barca M aría Bohres, 
d e  la  m atricula de Gijón, y el de igual aparejo y 
Joandera noruega, titu lada Konior. No han  ocu­
rrido desgracias personales.

CRONICA OFICIAL
de Madrid-

L a  de hoy contiene la s  riguieLtes disposi­
ciones

Gaerfo.—R eal decreto nombrando consejero 
del Suprem o de G uerra y  Marina s i  general de 
división D. Félix  González Cavada.

—Otro Ídem gobernador m ilitar de Santa Cla­
ra  (Cuba) al general D. José ¿ rd e riu s  j  Garcia.

Ultramar.— Real orden confirmando una re­
solución del gobernador general de Cuba, por 
i s  que se desestimó una instancia del contratis­
t a  de vapores correos en tre  dicha isla y la  de 
Peno», en la  que ee solicitaba una prórroga pa­
ra  p resen tar a l  mencionado servicio un  nuevo 
vapor.

E l  C onsejo de adm inistracoión del B a nco

H abía g ran  curiosidad por conocer sus delibe­
raciones y  acuerdos en la  reunión de ayer tarde . 
Pero por lo mUmo, sin ouda, los señores del 
CoEsojo de adfflinUtracicn del Banco impusié­
ronse una reserva excesiva, costimionoe no poco 
traba jo  obtener algunas refeteneiar, que vamos 
á  transcrib ir con la  misma sobriecad de frase 
con q u s  nos fueron hechas.

E l Consejo del Banco, nos dijeron, t t  h a  ocu­
pado oon g ran  detenim iento en las cuestiones de 
crédito  público, eu sus diversos aspectos, de la 
situación  de l mercado bureá ti', de ia  diferencia 
d e  cambios en e l ex tra rje ro , y  de la eoLfiania 
q u e  I s  situación del mismo Banco inspira.

Cree que las eircnneianeiss son del momento

»  «
No obstsn te  la  precedente versión, había ano­

che quien, con referencias autorizadas, asega- 
n b a  qne e l gobernador del Banco dió cuenta en 
ia  reunión de lae conferencias qne ha celebrado 
con e l m inistro de Hacienda y  de las proposicio­
nes que á nombre de la  casa Rothschild ha h e -  
eho e l S r. Beúer p a ra la  renovación del em prés­

tito  con dicha casa.
Loa consejeros según esa versión, deliberaron 

sobre el aannto, conviniendo en que no era  po­
sible d a r  como garan tía  de la  operación ia  car­
te ra  del am ortizable, y  menos acceder al in terés 
del cuatro y medio por ciento, qne la  casa Roths­
child pide por los 50 millones de pesetas en 
OTO, afisdiendo nn medio por ciento de comisión.

Cuanto á los plazos, el em préstito habla de 
ser por tres  ó cuatro años y  renovable trim ee- 

tra im en te .
A  pesar de los reparos puestos por los conse­

jeros a laa dos condiciones del interés y la ga­
ran tía , la  impresión dcm icante anoche, espe­
cialm ente en los círculos m inisteriales, es que 
la  operación se haría  pasada ia  liquidación de 
fin de mea.

E m ~ P Q L I T I C O S
L os valores que syer se hicieron con mejores 

osmbioa que en e l Bolein de anteayer á conse- 
cnencla de venir mejorados en loa despachos r e ­
cibidos de Londres, y  por no habar habido en todo 
e l  día ni un solo despacho de París, vohleron á 
perder anoche lo que habían ganado al recibirse 
los cambios de esta ú ltim a  capital, pu-.s ei 4 
perpetuo quedó á 74,25 cuando hubia alcanzado 
e i cambio de 74.55.

L as acciones del Banco quedaron ganando 5 
enteros; pere los franceses ae hicieron más altos 
que nunca á 12,30 y  12,25 quedando a 12 por 100 
de premio.

Se h a  aplazado por lo menos h as ta  e lju ev es el 
consejo de m inistros anunciado para hoy.

La m syor parte de lae lineas telegráficas se 
ha llan  interrum pidas i  consecuencia del tem ­
poral.

Solo en San Sebastián había ayer detenidos 
cerca de doscieLtoe telegram as dirigidos á  
París.

L a ju n ta  directiva de las Cámaras de Comer­
cia conferenció ayer tarde con el ministro de Es­
tado con objeto de en terarte  del estado en que 
se enenentra la  in teresante cuestióu de los vinos 
y solicitar que cuando se gestionen los tratados 
se consnlte a las Cámaras de Comercio, conoo co- 
nceedoras de los intereses de la producción y  de 

la  industria.
E l m inistro contestó que e l Gobierno aplaza la 

resolución de estos asuntos h as ta  que ae publi­
que como ley el nuevo a iance lfrancé t: pero que 
de todos modos, ten ia motivos p ara  esperar una 
solución satisfactoria, y consultaría oportuna­
m ente la  opinión de laa Cám aras de Comercio.

Tampoco le  pareció m al al asfior duque de Te­
tuán , la  indicación hecha por ei S r. Monfort de 
qne podia abrirse á los vinos eapañeles el m erci- 
do inglés aprovechando que han de pedirnos la 
equiparación á  los Estados Unidos en determ i­
nadas tarifas.

E l m inistro ofreció estudiar s i asunto.
La comisión visitará el miércoles a l Sr. T illa- 

verde.

A  m ed iadorda la  sem ana próxim a regresará á ' 
Madrid el Sr. Sagasta.

Tanto en Sanfcistebaa como en le s  poblacio­
n es  del tránsito  ha sido e l jefe del partido libe­
ra l objeto de calu rosas dem ostraciones de en­
tusiasm o.

Créese posible que a n te s  do reunirse Iss Cor­
tea dirija e l  Sr. P1 y Margall algún manifiesto á 
los federales.

Caracterizados político? afirman que e l em­
préstito  de 250 m illones votado en Cortes no 
piensa realizarlo e l Goblerco h as ta  el próximo 
m es de Diciembre, contando conque p sra  esta  
fecha la s  condiciones de l mercado mejoren eu 
térm inos que su  plantesm lonto no pueda produ­
cir ninguna oscilación sensible en  loa valores.

En caso contrario, 6 sea en el que la s  condicio­
nes del mercado no m ejorasen, so aplazaría el 
em préstito indefinidamente.

L t  regente Armó ayer el indulto de los reos 
L is y Redondo, condenados á m uerte por la Au­
diencia de Salamanca; una combinación del per­
sonal de le  m agiatratura, cuyos nom bres reservó 
e l miclAtio 7  un decreto concediendo titu lo  de 
excelencia a l cabildo de Burgos por sn compor­
tam iento  cuando el choque de Quiatanillejo.

U n  secuestro m isterioso

Un periódico de C artagena h a  oido referir un 
hecho en que h a  debíde intervenir la  autoridad 
Judicial.

So tr a ta  de u n a  señorita perteneciente á  una 
distinguida familia de Madrid, en la  que existe 
un individno que ocupó recientem ente e l cargo 
de minUtro de ia  corona, que se, encuentra en 
aquella ciudad desde hace días, contra sus de­
seos, y  algo violentada, según parece, por otro 
Individuo de su familia que la  obliga de cierto 
modo á  resid ir con él y á  acompañarle en los 
puebles que recorre.

A nteayer llfg ó  ¿ C a rta g e n a  otro parien te da 
la  señorita citada, y según nuestras noticias, á 
es tas  horas ha debido cesar la  vloleaola, si ea que 
ex istía , ó aclvrarce los hechos, toda vez qne ha 
eldo necesario qoe la  autoridad judicial inter­
venga en e l asunto.

POR T E L E G R A F O

Se encuentra enfermo, en B iarrltz, elcxm inis- 
tro  fusiociste señor conde de Xiquena, á conse­
cuencia de unas hemorragias.

Deseemos s j  pronto restablecim iento.

Descarrilamiento
P arís  27.—A corta diatancia de Moiraus ha 

descarrilado un  tren  de viaj’jros resultando ocho 
m uertos y 20 heridos.

Conflicto 
Londres 27.—Un despacho do Nueva York ma­

nifiesta que e l  represen tan te del Gobierno norte 
am ericano eu Santiago, pidió a l Gobierno de 
Chile eiplicaciODee inm ediatas con motivo de la 
agresión á los marineroe del Sallimore, expre­
sando la  indignación que reina en los Estados 
Unidos con motivo d e i s  conducta de la policía 
chilena, que atacó á la  bayoneta y encarceló á  
los m arinos americanos.

P r e s u p a e a t i i s  
P arís  27.—En la  Cam aia de diputados h a  con- 

tiouado la  disou&ióa de los presupuestos, s i­
guiendo e l debate interrum pido acerca del de 
Negocios extranjeros.

Mr. Drtlafjsee censuró a l  Gobierno por no h a ­
ber defendido á loa peregrinos franceses habien­
do asistido á la s  fiestas dadas en Niza en  honor 
deG aribaldi.

Mr. Ribot, m inistro de Negocios extranjeros, 
justifica la participación del Gobierno francés an 
las fiestas de N iza; reconoce que la  agitación de 
Ita lia  por loa iocadentes dol 3 dei mes ac tua l faé 
exagerado; pero que dado el carácter internacio­
nal del asunto, el Gobierno francés cumplió su 
deber, enviando la  circu lar á los obispos, que el 
Papa mismo io h a  aprobado y que nadie podrá 
poner en duda que los prelados deban guardar 
ciertos respetos a l Gobierno. (Aplanaos.) Itall», 
añade, lam entu hoy loa ataques que áF rancia ha 
dirigido. Respecto á la  cuestión de los oasis de 
T ost, e l  m inistro  m anifieste haberse declarado 
a Marruecos que Francia no tolecaria ninguna 
ingerencia eu los territo rios de la  zona que per­
tenece á la  influencia francesa.

B l asunto  de T a a t es máa que nada de policía; 
la  influencia francesa aum enta de dia en dia en 
Egipto, y  F rancia no abandonará por nada sns 
derechos secu lares. E l m inistro term ina diciendo 
que la s  m anifestaciones de am istad  en tre F ran­
cia y  R usia  no deben ex trañ ar á nadie por ser 
coneecueneia de antiguas sim patías y  de comu­
nidad de intereses.

Choqae de trene*
ZoHdvsz 20.—En el canal de ia  Mancha han 

chocado los vapores Boston, procedente de 
O erd ly  Charles Wocd, yéndose este  á pique y 
pereciendo diez y  seis tripn lan tes.

S in  rixito 
Londres 26.—No h sn  tenido basta  ahcra éxito 

alguno las geationes hechas para la  celebración 
de un a  entre* ista  del czar de Rusia con e l em­
perador de A lem ania, i  afirmando que para  eln- 
d ir la v isita  e l  primero h a  alegado varios pre- 
testoa.

Volvún
Roma 27.— Según noticiae de la  comisión cien­

tífica encargada de estud iar ei volcán presenta­
do en e l m ar en  las iD/nediteionee de la  isla P an- 
te iari» , uicho v -lc in  va extinguiéndose.

Vinos
P aris  27.— L a cc misión de aduanas del Sanad''

h a  acordado aceptar el aplazamiento de la  apli­
cación de lae tarifas á loa p ro luctos procedentes 
de España, h as ta  el m es de Julio, fecha en que 
expira el tra tado  hlspano-ingles.

Si ese acuerdo llegara i  a tr  ley, loa productos
españoles podrían exportar áF ran c ia  los vinos
de la  actual jcoseoha y la s  m ercaderías de la 
república, a l ser Importadas en España, no se 
hallarían  en peores condiciones que las de I q-  
g la terra , Alemania y loa dem ás Estados que 
han conveaido en m antener el régim en comer-- 
cial vigente para  los productos españoles.

Aumento de I» lista civil 
BíWtn 2 7 .—E l gobierno de W urtem berg  h a  

decidido p resen tar á  las C im aras u a  proyecto de 
ley aum entando en 200.000 marcos ia  lis ta  civil.

Inunda «Iones 
fiowa 27.—L as inundaciones causan grandes 

destrozos y catástrofes en la  a lta  I ta lia . Bu Pen- 
zano, cerca d e  Leeoo, se ha hundido la casa del 
célebre tenor Massini, resultando dos m uertos y  
siete heridos. En Bionzone, cerca de Conco, han 
derribado las aguas tre s  casas, pereciendo siete 
personas.

D esafío de H e rm o silla  y  Po n c ia n o  D i a z

Acerca de este lance se han recibido de Méjico 
la s  siguientes noticias:

«Al desem barcar e l diestro Hermosilla eu 
aquella  república, á donde iba contratado para 
to re a re n  la plaza de Puebla con muy buenas
proposiciones, tuvo un  altercado oon el có'ebre
Ponciano Diaz, originándose un lance personal 
en tra  ambos m atadores, que, desgraciadam ente, 
h a  tenido lam entables consecuencias.

E l origen de la  d isputa fué la apreciación h e­
cha por Ponciano acerca de la v»ha de determ i-- 
nados españoles, eacu y o  juicio deoieron verte r­
se algunas frasea despreciativas y  deprim entes, 
qne Hermosilla no quiso dejar pasar sin correc­
tivo, creyendo que el oompañeri-mo y su  cuali­
dad de torero español le  obligaban á tom ar la 
defensa de sus amigos, 

í A las pocas horas ten ia lugar e l desenlace de 
la  cuestión surgida en tre  los dos contendientes, 
habiendo resultado herido el diestro Ponciano 
Diaz.

L s  herida es de alguna gravedad, y se tem e
puedan sobrevenir oomplloaciones, que, desgra­
ciadam ente aum entarían lo peligroso de la le­
sión.

E l lance se verificó en U s inmediaciones de 
aquella ciudad, el dia 24 del corciaot?, á presen­
cia de algunos amigos de los dleetros. »

PRUEBAS A LA INGLESA

E l torpedero Inglés núm ero 79, que fue e l que 
mandó el ptícclpe Jorge da G ales en las manio­
b ras  isg lesas el año últim o y que era uno de los 
mejorea torpederos do la m arina inglesa, h a  sido 
sometido en Malta á u a  experim ento, con et ob­
je to  da dem ostrar la  eficacia de les bnlsaa para 
las defensas de les puertos, de cuyas resu ltas se 
fue á pique c l susodicho torpadero.

E l experitrento consistió en la  em bestida del 
torpedero á  u n a  velocidad de 14 milias contra 
una balsa forma la  do echo tosaa de m adera de 
un  pió de escuadría y de 30 pies de longitud, co­
locadas paralelam ente las unas á  as otras y li­
gadas en tre si por medio de o tras piezas trans­
versales y cables da acero.

E l torpedero, al em bestir, arrastró  e l conjunto 
de la  balsa i  una gran  d istanc ia , y  pudo safarse 
de ella ciando, pero de resu ltas de las averias 
éausidas por las horquillas y demás defensas de 
la balsa se fué á pique.

N O T I C I A S

En e l  barrio del Pacifico hubo ayer tarde ex- 
t  raordioaria agitación centra una pobre familia 
com puesta de varias m ujereay un hombre, co­
yas ex trañ as ccstum breshan hecho que la  fan­
t a s í a  popular lae croa s e r e s  e x tr a o r d lD a r lo s  un 
ta n to  contaminados de brujería y  m alas artes.

La coincidencia de haber detaparecíio  ayer 
dos niños de dos casas iomediatas i  la  ronda do 
Atocha, fortaleció laa suspoeielones de la  gan­
te  d sl barrio, qae á  no Impedirlo el delegado del 
Hospital, hubiera hecho un ejem plar castigo coa 
la s  supuestas bruiaa.

 E n el ayuntam iento estuvo ayer reunida le
comí Món de consumos, ncnpindose en  el asunto 
referen te  á la  devolución de derechos cobrados 
por expedientes de tránsito .

Tam bién examinó la  solicitad de algunos in - 
tro  ductores de vinos pidiendo la  rebaja de dere­
chos, cuyo dictam en favorable será discutido en 
la  ai alón de m añana.

L« comisión da obras también emitió dicta­
m e n  favorable en e l expediente para construir 
un  ho te l en el terreno que ocupa hoy el teatro  
Felipe, solicitado por una casa extranjera.

—El Irancaío, que sigue causando numerosiái-’ 
m as bajas en el vecindario de la  Coruña, niguuas 
de ella» con caracteres graves, ha producido 
tam bién bastantes é n tre lo s  presos de ia  cárcel 

¡ de aquel partido y  Audiencia.
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I E l  a ju n tsm ieu to  h a  tenido que envlarnaeTas 
-camas & la  esferm eiia , y tam bién se pidieron 
m is  & la diputación.

Como el local de enfermos en la cárcel es bas­
ta n te  reducido, h a  h«bido que colocar camas en 
« tra s  habitado 'íes.

—A la  inspección de orden públleo de la  Coru- 
E ijliegaron  hacepocosdisa reiteradas referencias 
aeeread e  n a  hom bre vestido de mujer que & eso 
de lam ed la  noche ó an tes frecuentaba algunos 
p o n to s  extraviados de la  población, habiendo 
entrado y a  en Jos portales y  escaleras de algu­
nas casas, pero sin hacer h a s ta  ahora cada que 
d e  noción determ inada de ans intenciones.

Como es n a tu ra ’, sobra este h “eho se han for­
jado  y a  m achas fantasías, no faltando m ujeres 
qne digan que se tra ta , ai no del au tén tico , de 
fina nueva edición de Jack  e l Deatripador.

—L a com unidad de A gustinos de E l Escorial 
trata de establecer una Univerfidad libre, que 
kabrá de inaugurarse en e l año próximo.

—  Los coroneles de la guardia civil que llam a­
dos por e l inspector de dicho in stitu to  han veni­
do á Madrid para conferenciar acerca da la reor­
ganización del cnerpo, ofrecieron ayer sus respe­
to s  é la  regente.

—El gobernador de Toledo te legrafía  ayer lo 
siguiente:

«Sn el kilóm etro 79 de esta linea férrea, y al 
bajarae en un a  casilla  el hijo del guardabarrera, 
h a  rido arro llado  por e l tren , quedando muerto 
en  el acto.»

—E l ayuntam iento  de Alicante tra ta  de cons­
tru ir  no. m ercado de hierro, que inaugurará con 
nn a  Exposición vinícola. De éste se encargará 
n n a m s a  e x tra n je ra  q-ie tam bién conetruirá al­
gunos hoteles con jard ines é invernaderos nece- 
saricB para sa titface r las aspiraciones de la  co­
lonia invernante, cada año más numerosa.

—Leemos en un periódico de Barcelona:
«En el ho te l Falcón h a  sido detenido nn joven 

de unos 25 años, arquitecto, é hijo de un a  aris­
tocrática fam ilia úe Madrid, por indicacioaas te ­
legráficas, según parece, de esta  corte.

Ihcho señor macifoató que sólo pódía fundar­
se  8u  detención en Imprudencia tem eraria en 
Iflsobras d e l f r ro c a r l l  de Murcia, en ia que no 
h a  mucho tiempo sufrió uno de loa obreros un 
desgraciado accidente.»

— Al en tra r  ayer una m áquina y  dos va gones 
en la s  agujas de la estación de Pinto, desoarrll a- 
ron  sin que c o r r ie ra n  desgracias personales.

—E l núm ero de sesiones que probablemente 
acordará celebrar la diputación proviccial en 
próximo periodo, sera el do 30, sin perjuicio da 
am pliarlo  s i  fuera nenesario.

— Rn e l mes próximo ae proveerán las dos va­
can tes que existen en la Academia Española.

—Bl B inco de E  apaña h a  acordado establecer 
Bucursaies en las im portantes poblsciones de 
H aro y  L inares.

—.\y e r  fué conducido & su ú 'tim a  morada el 
cadáver del general Marti.

— En breve se procederá al afirmado de varias 
callea del cementerio dei E ste , á  Sn de que ios 
cochos fúnebres pnedsn tener e l m ás Inmediato 
acceso á  las sepulturas.

—E n e l m in istro  de la  Gobernación se reeibie- 
Ton ayer los telegram as siguientes:

«ToíwfíSá.—En Olía, pueblo de e s ta  provincia, 
h a  apireoM o áserinsda Juila Snárez, de 63 eñoa 
d e  edad, pobre id u ta .

Como presuntos autores de este  hecho crimi­
na l, se  encuen tran  detenidos seis sujetos.

/a r a .—SI alcalde de Linares participa que en 
n n  p e »  minero abandonado, entre e l ctm ino de 
Bailón j  e l de P uen te  de Gemí a L inares, se ha 
eao o n trsd i el cadáver de Juan  Ruiz Delgado.
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q n e  escnebaban embelesados A urora y  D. Ju*n. 
figarándose á veees, en la exaltación de au u o - 
lo r, siem pre p n ssan te , q a e  aquellos cánticos oe- 
le ta ia le s  eran  e l seráfico eu.o eelebrando ia  lle­
g ad a  á la s  reglones celestes del alm a fie la  h e r­
m osa L au ra .

A los pájaros can tores se unían c tro s  m ás mo­
desto*, loa gorriones alforjeros; estos son unos 
pájaros pequeños d e  color obscuro, que llam an 
a s i porque van al h-tto de los labtaderea á basear 
lo s  restos de la comida, y  son tan  audaces y  
atrevidos, que como ai eatuvieran dom esticad.s, 
andan en tre  las persona?, j  anidan entre los 
ateros de k s  te jid o s , cerca Oe la s  golondrinas, 
q o e  m ás d iestras  y  primorosas, fabrican sus a r-  
tU ticcs nidos con tie rra  mojada de los arroyo?, 
qu e  llevan en au pico. Los alfurjaros no son in ­
dustriosos m ás qne p tr a  buscarse el alim ento. 
*n nido ia  hacen en tre cuatro  paja* en el hueco 
d e  los te jas , ó en tre  la s  rama# de ios árboles.

Ignórase si se tra ta  de nn suicidio ó de una 
desgracia casual.»

—H asta  que e l cam pam ente de los C araban - 
chelea no se encuentre en buen estado, pues á 
consecuencia de las lluvias es Imposible p rac ti­
ca r ejercicios m ilits re s , no se renaudarán  las 
m aniobras.

Y  en tre  ta n to  los vecinos de Carabanchel tito  
y  bajo tendrán  que alejar Indefinidamente m ul­
titu d  de soldados y  eaballetías.

—No es exacto, como decíamos ayer, tomando 
la noticia de o tro  periódico, que el S r. Tarazona 
cobre por subvención a l teatro Español 12.000 
duros.

S egún in fo rm es propios, sabemos que no hay 
retribución a lguna, y  si tan sólo un a  cesión de 
derecho.

—Al practicar escavaclones en la  S ierra de 
San Cristóbal, del Puerto de S an taM aríe ,8e h a n  
encontrado m onedas de oro del reinado de F e li­
pe 11, o tras de cobre de tiempos m uy remotos, y 
una e s ta tu a  de m árm ol.

—Dicen de Barcelona que por efecto do una 
denuncia han sido detenidos en  aquella ciudad 
tre s  su je tos complicados ea una asociación de 
estafadores, ocupándoseles docum entos que 
acred itan  ia s  estafas hechas en casas de comer­
cio de V alencia y  de Paris.

E n Gracia tam bién se h a  descubierto o tra  aso- 
oiación de estafadores, por e i teniente de la 
guardia civil, quien les seguía la  p ists . Se les 
h a n  ocupado bllletee de Banco, docum entos del 
Balado y dinero en metálico, cuya procedencia 
no h a s  explicado. L os individuos presos son cua­
tro  y han quedado jun tam ente con los efectos 
ocupados, á dUposición del juez qne Instruye el 
sum arie.

—La reina recibió ayer al alcalde de Consue­
g ra , Sr. Cantador.

La audiencia se prolongó largo tiem po, porque 
la  a u g u s ta  señora quiso saber de labios de un 
testigo  presencial, tan  autorizado, la  narración 
de la eatissrofc.

E l Sr. Cantador refirió aquellas escenas de 
desolación, y  la reina le enteró de lo que aún 
pensaba hacer en  socorro de los desgraciados 
supervivientes de Consuegra.

Para dem ostrar la  reioa su  g ratitud  a! señor 
C an tad 'jt por Jo que h a  hecho en Consuegra, se 
h a  encargado de la educación del hijo de aquél.

—h instancia de ia  reina doña Isabel, su her­
m ana la  señurn duquesa viuda de Montpensier, 
h a  aolazado h as ta  el miércoles su  viaje de re­
greso a Bspoñs.

— £1 Consejo superior de la Marina ae reunió 
ayer tarde, y  en él su dió cuenta de la con testa­
ción dada por D. Tomás C^bos sobre la  condición 
im puesta por «1 Consejo en la  sesión an terior 
referente á laa m u ltas que deben imponérsele al 
con tra tista , por defectos en la extracción d tl  
núm ero de m etros cúbicos de fango que se esti- 
p'd>a eo e l con trato , y habiendo manifestado su 
conformidad, e l Consejo le adjudicó en defiaitiva 
e l  Servicio de la  lim pia do los Caños de la Ca­
rraca .

—D j un hecho meritorio llevado á cabo por 
e l capitán y  tripu lan tes de la  barca española 
M aría Antonia, de la m atricu la de Barcelona, 
tenemos que dar cuen ta  á nuestros lectores.

Habiéndose declarado un vk leo to  incendio á 
bordo de la barca noruega Prince Heary, hallán­
dose en a lta  m ar en la titud  32® 15’ Sur, y lon­
g itu d  42* r  O este, tuvieron la  fortuna de divisar 
una vela, que á la s  señales de auxi.ío acudió en 
dem auda da la citada barca, resaltando  ser la 
vela que divisaron d s  la  barca española Mario, 
Antonia, de la  m atricu la  de Barcelona, su  esp i­
ta n  D. M iguel S erra , quien prestó toda oíase de

A llí, lejos del bullicio del mundo, han ido los 
padres de L aura á ocultar sus pena?; !a sociedad 
DO lae ad m ite ;an te  e lla ,ea  prectsi preaeotaraa 
siem pre con la  m áscara del diaimulo, y  e l faliz 
m atrim onio, que vive para sim ism o la  vida del 
sentim iento de l corazón, hulla muy ag iadab la  
la  soledad pracMcaudo la sublimo religioo de los 
recuerdos en su encantado «Nido de amor.»

X I

Los SDeños d e  Conebitsi

Trasladém onos, queridas lectoras, a l  colegio 
de  Escolapias de la  calle de S anta Isab e l, donde 
CoDSbita su fría  el arresto  de quince d ias, que la 
im pusieron por haberla sorprendido in  fragontl 
admlkiendo ca rtas  de Serafín.

Su rabia y se enojo no teoian lím ites, llevando 
ta n á D ia le i  encierro, que se propuso no hacer 
hada bueno, buscando todos los medios qu e  á 
m ano ten ia  para hacer sufrir á las religiosas en­
cargadas de su asistencia. Una de ellos, la  her­
m ana M arta, qu e  era ana cria tu ra  angelical, 
llena  de bondad y de dulzura, sufría la s , im per- 
tineceiaB de aquella n iña verdaderam ente inao- 
portabie. Unos d ías ro  querio comer, o tros se 
fingía enferm a, y  á media noche, cuando la  co­
ra unidad estaba entregada a l descanso, empoza-' 
ba á dar g ritos lastim eros diciendo qne se m orís, 
Bintlénduae accm etida de furiosos ataques de 
uerv ios, que sem braban el espanto y  la  dtsola-

aoxilios em barcando á sn  bordo, vista la im po­
sibilidad de ap*g»r el incendio, toda la  tripu la­
ción de la Prince Ren-'y, que condujo á Monte­
video, nevándole á recibir del cónsul de Suecia y 
Noruega, en aquel puerto, indemolzación alguna 
por el transporte  y servicio que habia hecho 
desinterusadarneute.

—H an sido deciarados cesáhtcs, por haberse 
ausentado sin licencia de sus respectivos desti­
nos. e l  cónsul de Rsuaña en Hong-Kong, señor 
Rancós, y e l vicecúLSul en Sanghai, S r. Perera 
Blessa.

— Jíoy  en breve se instalará frente al minis­
terio  de la Gobernación un apartadero para el 
tranvía de L eg a tés , coa cuya medida se evitará 
la  detención que sufren los coches del tranvía 
de Salamanca que ee dirigen á  los bsrrios ce  Po­
zas y  A rgüd ies.

— Dice¡,e que ta n  pronto como , laa Cortes ee 
reúnan, se pedirá al Gobierno la  caducidad de las 
concesiones del fetrocirril de Calataynd á  Sa- 

gunto  y del canal de Tam arite de L ite ra .
—L as c la se s  activas y  pasivas, á  las que se Ies 

en tregaron por sus respectivos habilitados ó pa­
gadores la s  cédulas personales Je l ac tu a l año 
económico, pueden y  deben cac jea rlrs  por las de 
la  claee superior que les corresponda, ya por el 
a lqu ile r del cuarto que ocupen, ya por la  coctri- 
bnciba d irecta  que satisfagan al Tesoro, cuyo 
canje term ioará el dia 30 de Noviembre próximo.

Tranecurri lo dicho plazo, se  les exigirán los 
recargos de iu strucclón , como sucedió e l año 
anterior. __________________________

BOLETm  CÓ M ERG U l '
V a LLA ü OLHí  26 de Octubre de 1891.
E u Jos alm acenes generales de Castilla han 

entrado oOO fanegas de trigo, que se han pagado 
de 47 25 á 47'50 rs. las 94 libras.

De Cantono en traron  300 fanegas á 33 reales- 
La entrada eo el Canal ha sido de 400 fanegas 

de trigo, pigándose de 47 á 47‘2S reeles les 94 
libras.

En la F lecha han entrado hoy 160 fanegas de 
trigo a 47 y  47 1(8 reales y ayer 230 4 47 y 
47 1[4.

E n  el mercado del Campillo del domicgo f  é 
floja la entrada, rigiendo los siguientes preelos: 

TriguÜlo á 36 reales fanega; habau á 46; ceba­
da á  30.

Pre vios de harinas y salvados:
H arina de primera á 16'50 reales arroba coa 

a&cu y  sebee vagón; id. de segunda á  15 id.; idem 
de tercera á 14 id .; id. de tercerilla á lO'óO idem; 
harina  de cuarta  á 24 reates fanega sin saco; co­
midilla á 15 id.; salvedUlo á 18 id.; aechaduras á 
20; arijas á 24.

L assalid i-s de cereales, harina y  vino por la 
estación de Valiadulid, eu ia eeq.ana anteiior, 

han sido:
Trigo.—P ara Coreos 7 vagone«; para  Bilbao, 

1 ; para G rijota 1; paca Manresa, h ';  to ta l 19 va­
gones con 190.000 kilogram os, equivalentes á 
4.395 fanegas de 94 libras.

C e n te n o .-P a ra  Bilbao 12 vagones; para San­
tander, 7; to ta l 19 vagones con 190.000 kilogra­
mos, equivalentes á 4.589 fanegas de So libras.

H arina.— Para Madrid, 2 vagones; para Bilbeo 
1; para Oviedo, l ;p a r a  A blañ t, 1; par» Gijón, 1; 
para  Coroña, 2; para. Oren--e, 5; para Vigo, 4; 
para Pontevedra, 2; para Santander, 24; to ta l, 
43 vagones con 430 kilcgramos equivalentes á 
37.367 arrobos.

ALBA DÉ TORMES (Salamanca) 25 de Octu­
bre 1891.

Los precios sostenidos, siendo loe de hoy los 
siguientes:

cióa ea  la  san ta  y apacible casa. LU m aban al 
médico, y en el momento de presentarse el buen 
doctor, la  niña ya estaba buena, ae sentaba en 
1 a cama diciendo que su enfermedad era  e l con­
vento  y su torm ento laa re!i.¿ioeas, que la  daban 
m íe do con sus negros habito?, y  las creía fan tás­
tica  B visiones que la  quitaban la  salud.

A visaron á Felicidad de lo que ocurría, y fué 
»1 colegio; se enteró de loa firgidos a taques do 
BU hija , y  dió orden á la madre superlora de ence­
rra r la  en el sótano, sin m ás alim ento que pan y 
agus, si volvía á  darles el m ás pequeño motivo 
de queja .

Efectivam ente, a l  otro dia se repitieron los 
síntom as, y cuando iban á cum plir laa órdenes 
de Felicidad, llegó la  baronesa. Era un domingo, 
y como ten ía  ám pllas facultades para llevarse á 
Conchita cuando quisiera, dijo á la  gaperiora 
qne ella se encargaba de corregir á ia indómita 
colegíais, empezando por llevársela á su  casa 
con la  condición de vclverla s i  colegio por la 
ta rde  á la  hora de cenar.

Cuando comunicaron esta feliz nueva á  Con­
ch ita , creyó volverse l«ca de alegría. Se arrojó 
á loa brazos de la baronesa, dicléndola con efu­
sión:

— ¡Es usted  m i felicidad y mi vidi!.. m i mamá 
DO me quiere, nae encierra en este  convento ho­
rrib le, m anda todavía que m e Hevea al sótano, 
como sí no fce ra  bastan te  e s ta  prUión, y  jam as 
consiente en tenerm e á su  lado. ¡Pero u sted  es 
uii ángel de bondad, intercede per mi y  me lleva

Trigo á 41 reales fanega; centeno á  29; cebada 
á  30; agarrobas á 31; alubias á SO; avena á 15; 
gsrbaszos superiores á  140; tdcm regulares á 
lOO; idem mediauoi i  70; guisantes á 30.

P a ta tis  á 4 reales arroba.
Líquidos.—Aceite á 80 reales arroba con dere­

chos; vino tinto á  18 reales cántaro; idem blanco 
4 21.

Ganados.—Bueyes de labor á 1.800 reales uno; 
novillos de tres  años á 1.400; añojos y  añojas á 
560; vacas cu tra les 4 750; cerdos a l deste te  i  
35; ídem de 6 meses á  lüO; idem de un año á  
200; ovejas i  38; carneros a 55.

TEJARES (Salamanca) 25 de O c tu b re .-L o s
precioa que rigen en esta localidad en granos y
harinas son los siguientes:

Compre.
Trigo candeal á 44 reales las 94 libras; idem 

rubión á 39; centeno á 30 rea les fanega; cebada 
á 29; aigarrubaa á  ¿i450; avena á 21; guisantefl 
4 36.

V entas sobre vagón á  45‘50 y  46 rea les la s  94 
libras.

Tendencia alarm ada: vendedores re tra ilo s.
Tiempo frío.
Aspecto de los campos, sembrando.
E s ta  semana h a  llovide algo; creo haberse re­

mediado la sem entera.

BOLSA
C o t i z a e l ó n  itflofal tlel d i a  96 .

FONDOS fSBLlJ®

Denda perpet. al 4 0¡0 int.
Idem, ídem, pequeños-----
Idem, Idem, fin corriente. 
Idem , Idem, fin próxim o..
Nuevas seríes G y  H .........
Deuda per. al 4 por 100 ex. 
Idem, Idem, pequeños,.. .
Nuevas series (i v S ........
Deuda am ortizab’d 4 0(0.. 
Id e a ,  ídem, pequtóoe.. . .  
Billetes de Cuba, 1886.... 
Id . 1890 U S .  1 al 340.000-.  

Idem Banco Hipotecarlo. 
Cédulaa hipot. a! 5  0(0’. . . . .  
Idem, idem, al 4 j)or 100... 
AcciouesBauco E spaña.. 
Compañía de Tabacos.. .  •

OXMBHlS

Londres, á  90 días fecha.
P arís ooho diaa v is ta ........
Berlin ocho dias v ia ta . . . .

i t a L s i i . v i
’CamliM dcl día 26 por la noche

Londres, t7,18.
París, 67,00.
Bsrceloua, sin  parte.
Madrid, in itr io r, 74,25 fin de roes. 
Idem , Jd., 74.50, fln prcximo papel.

U l t b a o s

p r e c i o s .

H U V m i B N T O

A l t a .

74  5T) 15
7 5  bO » >

7 4  50 15 C5
7 4  75 3 0 9

75  8 0 I >

0 0  0 0

74) 2 0 »

O O  O u >
8 7  4 0 »
8 7  5 o 2 5

1 0 4  5 ) 2 0 1 5

9 7  5 0 1  1 0 9

O í) OU 9

0 0  0 0 » »
6 1 ) OU » »

ó « 7  O i. 4  0 0 1

0 0  0 0 >

2 8  0 0 '  . •
1 1  8 5 0

u O  O ü 9

E S P E C T A C U L O S  P A R A  H O Y

COMEDIA.—8 1 2 .—TurDQ 3.* l.* serie.—L a
ocagión Í8 pii can calva.—O7!»rr-Sol. „

PRINCESA.—S 1(2.—20.* de eboao.—1. 2. — 
FrauClJlÓD.—Pelai z.

P A R IH S .-S  li3 .—L a Marsellesa.
LARA .—8  y 1 2—Serie 2.*—Turno 3 °  im p ^ . 

—P e lii lo s iia  mt<r.—LB cam isa de Perico.—E l 
crimen de .a  calle de L egsn itos— Segundo acto.

ESLAVA .—8  1 ¡2.—Laa manzanas üel vecino. 
—Los hugonotes,—Segundo acto d é la  misma. 
— E l pUtü del día. , *

APOLO .—8 !¡2.—E lm cnsguillo .—Bl fantas­
m a de Jos aires. -  (Segundo acto).—Certam en 
nacional-

á  su CBst.! ¡Qué dichosa soy! ¡Ah!no sabe euánto 
se lo sgraoezco.

—Es qne te  quiero mncho, h ija mis, y  te  pro­
m eto sacarte pronto de aqui, si me das palabra 
de ser juiciosa y obediente; hoy alm orzarás 
conmigo en Fornoa, después nos irem os a l con­
cierto del Principe Alfonso, que es 4 la s  dos, y 
desde a lli á paseo en carretela descubierta á la 
C aste llana y a! Retiro. ¿Te gusta el plan?

—¿Que si me gusta? Me enloquece. ¡Qué placer 
ta n  grande!.. ¡Qué alegrii.!..

V Conchita saltó a l cuello de la  baronesa, dán­
dola mil besos con la s  mayores demostraciones 
de júbilo . De pronto se quedo seria.

—¿Dlg a usted, y mí mamá? ¿Irá oon nosotras? 
dijo.

—Tu m am áosla hoy en Aranjuez á pasear to­
do el dia eon unos amigos; y  aprovechando esta  
circunstancia fase tab le, he venido á  buscarte. 
SI ella estuviese no lo consentiría.

—¿De modo que no s ib rá  nad»?
-A b so lu tam en te ; ea preciso ocu ltarla  to s  sa- 

lldas; e lla no vendrá á verte en  mucho tiempo, 
porque está  enfadada contigo.

—Bien; ei ella no me quiere, tam bién yo pres­
cindiré de sn  cariño, máxime cuando lo encuen­
tro  en usted, que se compadece de m i.

La superlora encargó mucho á i a  baronesa que 
an tes de las ocho llevase á  Conchita, porque las 
colegialas no podían quedarse fuera del colegio, 
y  las puertas de éste se cerraban á las ocho en 
punto.

Ayuntamiento de Madrid
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L A  C A S A

MATIAS LOPEZ
M  A 1 > B ^ I  0 - B 3 S C  O  R . I  A L *

fa b rica  s iem p re  la s  m ism a s  ex c e le n te s  c la se s  d e  C H O C O L A T E  
q u e  ta n ta  p red ilecc ió n  g o z a n  e n tre  la s  p e rso n a s  d e  b u en  g u s to . 
P íd a n se  s ie m p re  e s to s  C h o c o la te s , q u e  se  e n c u e n tra n  e n  t» d o 8 

lo s  com erc io s  d e  U ltra m a r in o s  d e  E s p a ñ a .
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GOÜRATOS |i,DilflLTRiTl?OS MUNICIPALES
l.eelelaolún.. proeeillnilento 

j  formalarlua^ relativo* a l  nombramiento y •eparaoion
n s  L O S

A R Q U I T E C T O S ,  M E D I C O S .  V E T E R I N A R I O S  Y  F A R M A C E U T I C O S  
D B  L O S  A  S r U N T A M I E N  r o s  

»  G L lM E N T O  C E  U  C E  JO H IO  C E  1891 ,  P * E *  E L  S E R V IC IO  S A N IT A R IO  D E  L O S  K J E B L O a

p o r

L U I S  G O N Z A L E Z  D E  J Ü N G U IT Ü  Y  V I L A R D E L L  
i  A b o g a d o  d e l  i l u s t r e  C o l e g i o  d e  A b o g a d o s  d o  M a d r i d  y  O f i c i a l  d e  A d m i m s t r a e i ó n  c i v i l

A G U S T IN  F U S T E G U E R A S  Y  C A S A S  

[ O f i c i a l  d e  A d m i n i s t r a c i ó n  c i v i l

S e  b a i l a  d e  v e n t a  c e t a  o b r a  e o  l a s  p r i Q C i p a l a s  l i b r e r í a s  a l  p r e c i o  d e  2  p e s e t a s  e n  M a -  ,

l L ^ ^ í T o ^ p ° i w l d e n d i r i g i r a e  á D ,  L u i s  G .  d e  J u n g n i t u .  C l a u d i o  O o e l l o ,  7 ,  t a r e e r o  d t  

T ' i c b a ,  M a d r i d .
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D EPÓ SITO  GENERAL

18 y 20, calle Mayor, i S y ^ o
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Dá me’o i luz que un a  vela, sin hum o n i olor. Se lim pia coa facilidad y  aia p rf t-  
g to .—Quóma parafina é  petróleo por 120 horas continuas, a l coate do 10 céntim a* 
de peseta .—No hay posibilidad de h acer explosión.—Encendida y  arreglada so cier^ 
ta  autom áticam ente.—No necesita cam biar la m echa.—N ecesaria en to d a s  la s  ca­
sas aunque tengan gas ó luz eléctrica .—Superior á  las veías, espíritu ó cua lqu iera  
otrú lám para dom éstica, para uso de la* habitaeionas da dorm ir, a im acM es, e tc .— 
Muy económica y  elegante.

F a b r ic a d a  p o r la  c o m p a ñ ía  « P R O T E C T O R  L M A  P  L I C H T I N Q .
P r e c i e :  f iO  p e a e t a s *  

franco de porte en la  estación de ferro-carril que se deseo.—Acom pañar el im porta  
en  lilu a n ia  ó le tra  á la  v is ta . t t w

DEPÓSITO GENERAL PARA ESPAÑA 

A g en c ia  M e rc a n ti l .— R o n d a  d e  S an  P e d ro , 3 4 . — B a rc e lo n a .

CRÉDITO..
contra la Casa comercial de anundos

TITULADA

Agencia Fra nco-H¡spaao-FüPtugae.sa
d e  lo s

SEÑORES SAAVEDRA HERMA80S
H IJ O S  S U C E S O R E S  Y  A N T I G Ü 0 S ¿ S Ü C I 0 S

D EL

SR ; D. G. A. S A A V E D R A
(MARQUES DEÍALGARRA^

( P A R I S .  R Ü E  T A I T B O Ü T ,  5 5 . )
S e  v en d e  u n o  co n  u n  d e scu e n to  considerable: p o r v a lo r d e  a lg u n o s  m ile s  d e  

"ran c o s , q u e  e n  E s p a ñ a  r e s u l ta n  m ile s  d e  d u ro s , reconocido  p o r  lo s  T r ib u n a le s  de 
lu s l ic ía  en  se n te n c ia s  f irm es  d ic ta d a s  c o n tra  d ic h o s  S re s . S a a v e d ra , H e rm a n o s  

E n  la  a d m in is tra c ió n  d e  E L  P O P Ü L -A R  (P ra d o , 1 5 ,  p r in c ip a l,  iz q u ie rd a  (d a ­
rá n  “azó n  é  in fo rm es.

Monroy
D ontists, CurreUera Baja 

de San Pablo. 2 t,  cuntiguo 
*1 Teatro  Lara.

NOVELAS ORIGINALES 
BE

K A ü S X If ííA  Sj& Z Z  JOE H K L G A H

La PaatoTs del Gúadiela; L a M arquesa de Pisares; L asM iao- 
rables de B spaü t; Rosa la  Cigarrera de Madrid; Á niana ó la  
Quinta de Pe-alta; Amar despues de U  m uerte; Matilde ó el A n- 
g f t  e V alderrrti; A cgela ó e l Kamiliete de Jazmines; La Cruz 
dc l Olivar; 81 hogar sin fuego; Inésó  la H ija de la  Caridad; E l 
coilar de esm eraldas; A urora ó Felicidad; Bl deber cumplido;
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CAMPANAS 
AMERiCANAS.

- m —  —
en sn s  p e lo -  

n e r r o  p r o p i a s
iG io n esd rfc iT »  

i b n c a a t a t l e m  
:e}io3.e tc .  é IS. 
c ó p e s e l a s  ^a- 
lane montada.

instructivas para los niños; L a sem ana de los niños, le c tu ras  j  
gseclonea para Jos niños.

De venta en  Madrid en casa de Fe y  en las principales libre—

Antigüedades
S e  compra toda clase de objetos 

de este antiguo, monedas, esm al­

tes, lelas, hieros, libros, etc-

RELOJERIA
U E  C A I V S E C O  

M esón d e  P a re d e s ,  22  
IMsdrId

A  LOS MEDICOS

j L a  g ra n d io sa  y  m o n u m e n ta l o b ra

SgMAXGLOSlA 2^
que vale M I E  p e s e t a » . ,  se_ vende en U  t e r c e r »

■ p : « r t e  d e  s u  v a l o r .

S. PéLez Máxcos.^
Santiago y 22y

Valladolid.

Ayuntamiento de Madrid




